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PREFÁCIO

Este livro tem o propósito de prover material de leitura para os bakairí, escrito na língua 
deles. Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento, fluência e prazer. 
Serve como leitura suplementar, em continuação à série de livros de leitura e lendas. O 
narrador contou o mito que foi gravado em fita. Mesmo conhecido em português, este mito 
também é contado pelos bakairí. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em 
português, feita por membros da comunidade bakairí.
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O Leão e o Homem

Antigamente todos os animais falavam, tanto as aves como os outros bichos. Vou contar 
sobre eles.

Assim, como os animais falavam antigamente, todos eles eram ativos. A onça era a mais 
tola, e o macaco, o mais ativo e astuto de todos eles. Era ele quem fazia mais proeza.

Até hoje o macaco é muito inteligente e o mais danado também. Assim os velhos, tanto 
os bakairí como os que não são bakairí, diziam que nas histórias antigas os animais sempre 
conversavam.

Havia entre os animais um que era o mais feroz, chamado leão. Ele sempre falava:

— Não tem quem seja mais forte do que eu.

— Cuidado, não fale à toa — disse o macaco. — Aqui na terra existe uma criatura 
chamada homem que é muito forte. Não pense que existe só você porque o tal homem existe 
mesmo. Quando o encontrar, você verá que ele carrega um objeto que espirra. Se esse objeto 
espirrar, você não vai aguentar. Ele vai matar você. Esse objeto é a espingarda, uma arma de 
fogo que só é possuída pelos que não são índios.

Então o leão queria muito encontrar-se com o homem.

O macaco falou para ele:

— Se você quiser mesmo encontrar-se com o homem, vou fazer uma festa e convidá-lo. 
O homem vai aparecer e você poderá vê-lo.

— Convide-o, para que eu o veja — disse o leão.

— Não vai ser preciso convidá-lo. Quando ele souber da festa, ele virá. Mas ele tem dois 
companheiros: a espingarda e o cachorro, que acua a caça para ele poder matá-la. Quando o 
cachorro acua a caça, o homem a mata com a espingarda.

Então o macaco preparou a festa e convidou todos os animais para 
participarem. Ajuntaram-se todos: aves e animais.

Os animais demoraram, assim como em festa dos não índios. Demoraram 
por várias horas. Chegaram pelas 8, ou 9 ou 10 horas, até todos ajuntarem.

O primeiro que chegou foi o leão, porque ele é animal feroz, chefe dos 
animais bravos, das onças pintadas, pretas e pardas. Assim o leão é o chefe de todos os 
animais.
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Porém, os que têm medo dele são os animais pequenos, como porco, veado do campo, 
veado do mato, esses que não podem escapar dele. Ele pega até o gado. Não deixa escapar 
porque são o seu alimento.

Então, por ele ser muito feroz, ele chegou primeiro. Depois apareceram os outros animais 
e as aves.

Faltava apenas o homem. Ele não tinha chegada ainda. Então 
o leão falou para o macaco:

— Talvez você esteja mentindo. Pode ser que não exista esse 
de quem você falou. E se ele não chegar, você vai ficar no lugar 
dele. Matarei e comerei você.

Quando o leão disse isso, o macaco ficou com muito medo.

O homem demorou, mas apareceu. Ele apareceu com sua espingarda e seu cachorro.

Então o macaco falou para o leão:

— Olhe. Aquele que você estava esperando chegou. Se você quiser vê-lo, lá 
está ele.

Então o leão foi até onde estava o homem e falou para ele:

— É você que se chama “homem”? Tinha vontade de encontrá-lo porque nunca tinha 
visto. Disseram-me que o homem existia e vim para cá, pois eu soube que ele iria aparecer 
nesta festa. Vim para encontrar com você, para ver qual de nós é o mais forte, você ou eu.

— Sim, mas o que é que você quer dizer com isto?

O leão respondeu:

— Digo para lutarmos. Se você me vencer, você será o rei neste mundo. Mas se eu 
vencer você, então eu serei o rei.

— Sim, assim vai ser.  Mas quero que você fique a uma distância de mim, porque 
primeiro vou ter que espirrar. Fique lá, à distância.

Então o homem chamou o leão e o tirou do meio dos outros 
animais. Deixou-o separado dos outros convidados.

— Não vamos facar entre os convidados. Se a fumaça do espirro 
atingi-los, eles podem morrer. Não tenho negócio com os outros. O 
meu negócio é com você. Porque quem quer resolver o problema comigo é você. Por isso 
esse espirro que vou dar não irá para eles. Primeiro vou espirrar. Depois vamos lutar. Fique 
aí, um pouco mais longe.

Então ele atirou no leão com sua arma de fogo e o bicho morreu. Não 
aguentou.

Depois a família do leão viu que não podia vingá-lo e disse:

— O homem é assim. Ele pode acabar conosco também.

Então eles não mexeram mais com ele. O homem ficou como rei de todos os animais.

Assim contaram os velhos, tanto dos índios como dos não índios.

Este é o fim desta história. Eles julgaram quem era o maior. Primeiro era o leão, depois o 
homem. O leão perdeu para ele. Então é o homem quem mata os animais neste mundo.
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